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Meire Regina Hernandes
Meire nasceu na cidade de São Caetano do Sul/SP, em 12 de 

novembro de 1970. Seus pais são a Sra. Regina Arminda e o 
administrador de empresas Sr. Milton. Deles herdou princípios e 
valores que carrega por toda a vida.

Juntamente com seus irmãos, Márcia e Roberto, Meire teve 
uma infância feliz, em uma família amorosa, com pais muito 
presentes. Gostava muito de estudar e praticar esportes. Casou-
se jovem e teve duas filhas: a arquiteta Michelle e a 
administradora de empresas Aline, que são sua maior alegria e 
grandes amigas.

Mesmo depois de ter sido mãe, sempre estudou e continuou 
se especializando. Formada em direito, possui pós-graduação 
em processo civil, direito tributário, especialização em contratos 
e MBA em gestão pública. Buscando a excelência, frequentou os 
bancos escolares de instituições respeitadas, como a CEU Law 
School, Escola Paulista de Direito, Insper e PUC São Paulo.

Atualmente exerce o cargo de Secretária-Executiva de 
Compras e Licitações da Prefeitura de Osasco, sendo 
responsável pelas licitações de todas as secretarias do 

Marili da Conceição Alexandre
Marili é filha da Sra. Rosa Cotroneu Francisco e do 

inesquecível Sr. Américo Francisco. Todos nasceram na Vila dos 
Remédios, quando Osasco era ainda um bairro de São Paulo. As 
quatro filhas do casal passaram a infância rodeada de crianças, 
pois seus primos cresceram na mesma vizinhança.

Quando sua irmã mais velha foi matriculada na escola, Marili, 
com apenas quatro anos, insistiu para que a mãe conversasse 
com a professora para que ela fosse admitida como ouvinte nas 
aulas. E foi assim que, precocemente, aprendeu a ler e escrever. 
Seu avô, Sr. Antônio Eugênio, a levava todo final de semana ao 
Clube de Bocha e Malha. Era lá que a pequena Marili se punha a 
ler as notícias do jornal A Voz de Portugal, impressionando os 
adultos presentes e enchendo de orgulho o avô. Aos oito anos, já 
havia lido todos os livros da coleção Sítio do Pica-Pau Amarelo.

Trabalhar na Biblioteca Municipal, que tem como patrono 
Monteiro Lobato, foi a realização de um sonho de criança. E o 
amor pelos livros é levado adiante na família, tanto que uma das 
brincadeiras preferidas da netinha Manuela é fazer de conta que 
é bibliotecária. Ela já conhece os livros preferidos da avó e seus 
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município. Em seu currículo, acumula uma vasta experiência na administração pública e privada, 
tendo ocupado cargos de assessoria e direção em órgãos públicos e escritórios de grande porte.

Entre os lugares pelos quais já passou e deixou seu legado, destacamos a Câmara Municipal de 
São Paulo, Prefeitura de São Paulo e Companhia Metropolitana de Habitação – COHAB. Além 
disso, ministrou aulas e seminários na área de direito. Já foi professora assistente do Curso 
Preparatório para o Exame da OAB, no renomado Complexo Jurídico Damásio de Jesus.

Meire é uma profissional supercompetente e muito dedicada. Sua trajetória é um exemplo a ser 
seguido por estudantes e servidores, não apenas da área de direito, mas de toda a administração pública.

autores, como Mia Couto e Fernando Pessoa.
Marili trabalhou na Prefeitura de Osasco, onde exerceu a função de coordenadora técnica no 

departamento de recursos humanos, e na Secretaria de Promoção Social, junto à equipe de 
atendimento à terceira idade. Em 2001, teve a felicidade de ser transferida para a Secretaria de 



Vera Lúcia Chaves Próspero
Vera nasceu em São Paulo, capital, no dia 7 de julho de 1943, 

em uma família de mais sete irmãos. É filha dos inesquecíveis 
Sr. Waldemar Simões Chaves e Sra. Celina Martins Simões 
Chaves, que faleceu em 2020, aos 101 anos, lúcida e saudável.

Aluna do prestigiado Instituto de Educação Caetano de 
Campos, onde cursou o ginásio e o normal, Vera completou seus 
estudos na USP – Universidade de São Paulo, graduando-se em 
pedagogia. Dedicou-se ao magistério, tendo iniciado sua 
carreira docente em São Paulo, no ano de 1962, como 
professora primária.

Em 1970, veio para Osasco, ocasião em que foi professora 
secundária no Ginásio Estadual do Jardim Piratininga, hoje E.E. 
Prof. Eloi Lacerda, onde o professor Nélio, seu então futuro 
marido, era diretor. Em 1977, como professora primária efetiva, 
Vera foi transferida para o Ginásio Estadual do Jardim Baronesa, 
hoje Escola Professor Doutor Luiz Lustosa da Silva, onde 
exerceu a função de coordenadora pedagógica.

Em 1979, ingressou na Escola Estadual de Primeiro Grau 
Tarsila do Amaral, onde por concurso foi efetivada como diretora. 

Cultura, onde foi coordenadora de extensão cultural da Biblioteca Monteiro Lobato, responsável 
pela programação mensal de oficinas, cursos e grupos de pesquisa.

Sua atividade preferida eram as visitas monitoradas, pois ali podia apresentar os espaços, bem 
como contar histórias. Também na biblioteca, coordenou o grupo de estudos literários Encontro 
das Águas e o grupo Pé de Poesia, que realiza intervenções poéticas em escolas, shoppings, 
ACM, Sesi e, principalmente, no Festival de Poesias Fenapo.

Ela conta que em 2021, quando Luís Tamborilando apresentou o consagrado cordel “Zumbi dos 
Palmares”, o Poeta da Emancipação, como é carinhosamente conhecido, recebeu vários prêmios, 
inclusive de Melhor Ator. Conta, ainda, que artistas de Osasco sempre se destacavam no Mapa 
Regional e Estadual, entre os quais, o poeta Murilo Marques, o Sr. Jonas Torquato de Melo, e a 
jovem Sabrina da Paixão, com suas crônicas.

Marili vivenciou momentos registrados para sempre em sua memória. Aposentou-se em 2016, 
deixando um valioso legado. Além dos “filhos do coração”, conquistados em seu tempo como 

Em 1984 foi transferida para a Escola Estadual de Primeiro Grau João Guimarães Rosa. Em 1985, 
também por concurso, assumiu o cargo de supervisora de ensino na 1ª Delegacia de Ensino de 
Osasco, cargo em que se aposentou em janeiro de 1990.

Vera casou-se em 1972 com Nélio Wanderley Próspero. Tiveram 2 filhos: Ricardo e Renata. 
Ricardo é engenheiro químico formado pela Poli - USP. Foi aprovado em concurso para fiscal de 
rendas estadual dentre 30.000 candidatos que disputaram 800 vagas. Classificou-se em 
centésimo primeiro lugar, vindo a escolher Osasco para trabalhar. Renata formou-se em 
administração de empresas com ênfase em comércio exterior na Universidade Mackenzie, e está 
se especializando em investimentos.

Vera e Nélio tiveram idênticas carreiras no magistério estadual, sendo professores, diretores de 
escola e supervisores de ensino. Nélio atuou, ainda, na Prefeitura de Osasco, onde foi chefe de 
gabinete, diretor e secretário municipal das secretarias de Administração, Educação, Cultura, 
Promoção Social e Esportes. Além de ter participado nas duas administrações do prefeito 
Francisco Rossi, teve brilhante atuação no mandato do prefeito Primo Broseghini, bem como nas 
gestões dos prefeitos Celso Giglio e Silas Bortolosso.

Professora Vera dedicou toda sua vida profissional, sempre com muita atenção e carinho, à 
área da educação, ensinando e orientando nossos jovens.



Amor pelos livros e pela busca de conhecimento une 
homenageadas do Programa Nossa História

Servidoras públicas as mulheres homenageadas na 50ª edição do PNH exaltam a educação

Por Ana Luisa Rodrigues

As bandeiras do Brasil, de São Paulo e de Osasco, conduzidas respectivamente 
por Meire Regina Hernandes, Marili da Conceição Alexandre e Vera Lúcia Chaves 
Próspero, na 50ª Edição do Programa Nossa História, realizada na manhã desta 
quinta-feira (18), tremulavam como as páginas de livros abertos pela brisa.

Livros que unem as histórias das três 
servidoras públicas apaixonadas pelas 
pa lav ras ,  pe los  l i v ros  e  pe lo  
conhecimento. Vera Lúcia Chaves é 
professora aposentada da Rede 
Estadual de Ensino. Apaixonada pela 
leitura, estimulada por toda a família, 
Vera agradeceu a oportunidade de ser 
homenageada.

“Quero agradecer especialmente ao 
Bognar pela lembrança e pelo convite 
para que eu pudesse fazer parte desse momento”, disse Vera Lúcia ao comentar que 
a educação evoluiu muito, mas que ainda preciso fazer muita coisa. “Desde quando 
comecei lá no início da década de 60, muita coisa mudou no sistema, mas 
precisamos fazer muita coisa ainda”, ressaltou Vera Lúcia, que dedicou a vida à 

educação, assim como o marido, Nélio 
Wanderley Próspero.

A paixão pelo conhecimento sempre 
moveu a vida de Marili da Conceição 
Alexandre. Aos quatro anos, insistiu para 
acompanhar a irmã na escola, como 
ouvinte. E, desde então, os livros, a 
leitura, o conhecimento se tornaram 
melhores amigos da jovem leitora.

Durante os anos realizou o sonho de 
trabalhar na Biblioteca Municipal 

Monteiro Lobato, Marili fez parte de grupos literários, participava intensamente das 
atividades do espaço. “Na biblioteca estão guardadas as histórias, os sonhos e os 
pesadelos do mundo”, comentou Marili ao agradecer a homenagem feita a ela e 
contar sobre a magia das palavras e do conhecimento na vida das pessoas.

Formada em Direito, secretária-executiva de Compras e Licitações da Prefeitura 
de Osasco, Meire Regina Hernandes, 
tem paixão pelos estudos. No comando 
de uma das secretarias mais importantes 
do Executivo, Meire acredita na força do 
conhecimento para execução de um 
serviço eficaz. “Amo estudar e 
precisamos sempre nos atualizarmos, 
especialmente, na minha área, em que 
as leis mudam todos os dias”, comentou 
Meire ao explicar sobre o papel do 
conhecimento para o serviço público.


